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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O climatério é a fase de transição do 
período reprodutivo para o não reprodutivo da 
mulher. Nele ocorre a diminuição dos hormônios 
estrógeno e progesterona resultando em 
sintomatologias diversas, tais como os fogachos, 
irregularidade menstrual, insônia, ansiedade e 
alterações de humor. Atualmente a utilização de 
Terapias Complementares tem se difundido na 
sociedade auxiliando no tratamento de diversas 
enfermidades, necessitando da capacitação 
de profissionais de saúde para inserir estas 
práticas nos atendimentos da Atenção Primária 
à Saúde. O trabalho visou identificar na literatura 
trabalhos que discutem a eficácia das Terapias 
Complementares com efeitos redutivos dos 
sintomas do climatério e a atuação do enfermeiro 
nesse processo. Trata-se de uma revisão de 
literatura, com abordagem exploratória descritiva. 
Realizou-se uma busca nas bases de dados 
Literatura Latino- Americana e do Caribe (Lilacs) 
e Scientific Eletronic Library Online (Scielo). A 
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pesquisa utilizou como descritores: Terapias Complementares; Climatério; Enfermagem, 
essas terminologias estão indexadas nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) 
elaborados pela biblioteca virtual em saúde. Verificou-se que atividade física, fitoterapia, 
auriculoterapia, terapia floral, toque terapêutico, musicoterapia, hidroterapias, alimentação 
adequada, plantas medicinais e fitoterapia, acupuntura e yoga são amplamente utilizadas 
para amenizar a sintomatologia do climatério. Os principais efeitos benéficos são a redução 
do quadro depressivo dos fogachos, melhorias na autoestima, lubrificação vaginal, insônia, 
prevenção da obesidade e da ansiedade, assim como, alguns trabalhos relatam a inclusão 
de enfermeiros capacitados para tais, a fim de minimizar cada vez mais o uso de fármacos 
e evitar efeitos colaterais. As Terapias Complementares são amplamente utilizadas pelas 
mulheres em período de climatério e apresentam resultados eficazes na redução dos seus 
sintomas. O enfermeiro realiza o papel de mediador utilizando estas técnicas e prestam uma 
assistência de qualidade à mulher que está nessa etapa natural da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Terapias Alternativas; Menopausa; Enfermagem.

USE OF COMPLEMENTARY THERAPIES IN REDUCING CLIMACTERIC 
SYMPTOMATOLOGY

ABSTRACT: The climacteric is the transition phase from the reproductive to the non-
reproductive period of women. There is a decrease in the hormones estrogen and progesterone 
resulting in different symptoms, such as hot flushes, menstrual irregularity, insomnia, anxiety 
and mood changes. Currently, the use of Complementary Therapies has spread in society, 
helping in the treatment of various diseases, requiring the training of health professionals to 
insert these practices in primary health care. The work aimed to identify in the literature works 
that discuss the efficacy of Complementary Therapies with reductive effects of climacteric 
symptoms and the role of nurses in this process. This is a literature review, with a descriptive 
exploratory approach. A search was carried out in the databases: Literatura Latino- Americana 
e do Caribe (Lilacs) and Scientific Eletronic Library Online (Scielo). The research used as 
descriptors: Complementary Therapies; Climacteric; Nursing, these terminologies are indexed 
in the Health Science Descriptors (DeCS) prepared by the virtual health library.  It was found 
that physical activity, phytotherapy, auriculotherapy, floral therapy, therapeutic touch, music 
therapy, hydrotherapies, adequate nutrition, medicinal plants and phytotherapy, acupuncture 
and yoga are widely used to alleviate the symptoms of climacteric. The main beneficial effects 
are the reduction of the depressive condition of hot flushes, improvements in self-esteem, 
vaginal lubrication, insomnia, prevention of obesity and anxiety, as well as, some studies 
report the inclusion of nurses trained for such, in order to minimize more and more the use 
of drugs and avoid side effects. Complementary therapies are widely used by women in 
menopause and have effective results in reducing their symptoms. The nurse performs the 
role of mediator using these techniques and provide quality assistance to the woman who is 
in this natural stage of life.
KEYWORDS: Alternative Therapies; Menopause; Nursing.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Com o aumento da expectativa de vida, o envelhecimento da população mundial é 

uma forte realidade nos dias atuais (MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016). Como resultado, 
ocasiona um aumento na demanda pelos serviços de saúde, já que o envelhecimento está 
atrelado a uma série de alterações anatômicas e funcionais que podem comprometer a 
qualidade de vida dos indivíduos (SANTOS; LEÃO; GARDENGHI, 2016). Dentre essas 
alterações estão às queixas relacionadas ao climatério, tema que, embora seja de extrema 
importância para a saúde da mulher, ainda é pouco explorado dentro dos serviços de saúde 
(SANTOS; LEÃO; GARDENGHI, 2016).

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o climatério corresponde à passagem do 
período reprodutivo para o não reprodutivo, é um processo biológico natural que acontece 
na vida da mulher (BRASIL, 2008). O principal marco dessa fase é a menopausa, que é 
determinada pela amenorreia por doze meses consecutivos e ocorre frequentemente por 
volta dos 48 aos 50 anos de idade (BRASIL, 2008).

No Brasil, cerca de 30 milhões de mulheres encontram-se na faixa etária entre 35 e 
65 anos, o que significa que 32% da população feminina está na faixa etária correspondente 
ao climatério (SANTOS; LEÃO; GARDENGHI, 2016). Além disso, a expectativa de vida 
das mulheres é muito maior quando comparada a dos homens, o que faz com que a 
porcentagem de mulheres que irão passar pelas mudanças ocasionadas pelo climatério 
cresça a cada ano, o que necessita de uma maior atenção no âmbito da saúde pública 
brasileira (GONÇALVES et al., 2016).

Para cerca de 60 a 80% das mulheres o climatério é marcado por uma ampla 
sintomatologia, como fogachos, palpitação, vertigem, fraqueza, dispareunia, incontinência 
urinária, vaginites, atrofia urogenital, ressecamento vaginal, insônia, alterações na epiderme 
e pelos pubianos, depressão, nervosismo, irritabilidade e dor de cabeça (BRASIL, 2008). 
Essas transformações impactam diretamente a vida biopsicossocial da mulher e podem 
causar uma série de complicações (SANTOS e MOREIRA, 2014).

A terapia de reposição hormonal é uma importante aliada na diminuição e eliminação 
dos sintomas característicos do climatério, assim como no aumento da qualidade de vida 
das mulheres que estão vivenciando esse processo, entretanto, a literatura aponta diversos 
efeitos adversos como por exemplo risco aumentado para câncer de mama e doenças 
cardiovasculares (BARRA et al., 2014). 

A enfermagem vem se atualizando e ganhando cada vez mais espaço na sociedade, 
sendo o cuidado, o foco de sua assistência (SILVA et al., 2016). Sendo assim, os 
profissionais de enfermagem atuam também nas práticas integrativas que são tecnologias 
seguras e eficazes, que possuem uma visão holística do indivíduo e reconhece e ajuda 
na sua integralidade por meios de mecanismos naturais (SOARES et al., 2019). Diante 
disso o objetivo do estudo foi identificar trabalhos que discutem a eficácia das terapias 
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complementares com efeitos redutores aos sintomas do climatério e a atuação do 
enfermeiro nesse processo.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem exploratória descritiva. 

Realizou-se uma busca nas bases de dados Literatura Latino- Americana e do Caribe 
(Lilacs) e Scientific Eletronic Library Online (Scielo). A pesquisa utilizou como descritores: 
Terapias Complementares; Climatério; Enfermagem, essas terminologias estão indexadas 
nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) elaborados pela biblioteca virtual em saúde. 
Foram adotados como critério de inclusão artigos científicos disponíveis na integra e de 
forma gratuita. Já os critérios de exclusão foram estudos que não correspondiam a temática 
pesquisada. 

3 | 	OBJETIVO
Este trabalho visou identificar na literatura, trabalhos que discutem a eficácia de 

terapias complementares com efeitos redutivos aos sintomas do climatério e a atuação do 
enfermeiro nesse processo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Embora existam poucos estudos sobre nosso objeto de estudo, as pesquisas 

encontradas mostraram que a partir do conhecimento dos efeitos colaterais da terapia de 
reposição hormonal, as mulheres que vivenciam o climatério buscam formas mais naturais 
e seguras para a manutenção da saúde (FREITAS; BARBOSA, 2015). 

Em virtude disso, a utilização de Práticas Integrativas e Complementares (PIC) 
presentes no Sistema Único de Saúde (SUS), com foco na Atenção Primária é uma 
alternativa positiva no enfrentamento dos sintomas do climatério. É recomendado pelo 
Ministério da Saúde a utilização das PIC como intervenção importante nesse período e 
visa a promoção, prevenção e manutenção à saúde desse público. Dessa forma, algumas 
terapias são indicadas pelo Manual de Atenção à Mulher no Climatério, um importante 
documento para a assistência a essa população (BRASIL, 2008). Tendo em vista os artigos 
analisados foi possível encontrar na literatura algumas práticas com efeitos terapêuticos 
usadas nessa fase da vida feminina, as quais serão descritas em seguida.

Em um estudo clínico realizado no Hospital Samaritano em São Paulo, constituído 
por 118 mulheres com idade de 42 a 55 anos que apresentavam sintomas característicos 
do climatério, foram selecionadas três grupos de terapias complementares diferentes: 
Florais (44), Toque terapêutico (31) e Auriculoterapia (43) para avaliar a eficácia dos 
métodos utilizados. Foi possível identificar nessa pesquisa que as modalidades estudadas 
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reduziram significativamente os sintomas do climatério (insônia, fogachos e ansiedade). 
Porém, observou-se que o toque terapêutico obteve maior efeito que as demais (LEÃO et 
al., 2015).

Outro método adotado que apresentou efeitos benéficos com relação a diminuição 
dos sintomas do climatério foram as atividades e exercícios físicos, tendo como resultado 
redução dos fogachos, da insônia e da baixa autoestima, como também sendo uma prática 
de baixo custo que pode beneficiar todas as classes socioeconômicas (PROBO et al., 
2016). 

Por outro lado, a alimentação adequada em nossa vida é de suma importância, e para 
as mulheres que estão no climatério também é importante ter uma dieta balanceada, com 
alimentos saudáveis, ricos em cálcio e proteínas, prevenindo doenças cardiovasculares, 
obesidade e alterações do humor. Estudos apontam que uma alimentação adequada além 
de reduzir os sintomas do climatério  trazem vários benefícios para a vida, enquanto uma 
alimentação desequilibrada potencializa seus sintomas (GALLON; WENDER, 2012).

Também podemos identificar que o uso da Acupuntura, contribui para soluções 
positivas na redução da insônia, ondas de calor, ansiedade e geração de bem-estar, e 
é considerada umas das terapias mais eficientes no climatério (HADDAD; MEDEIROS; 
MARCON, 2012).  A acupuntura tem como objetivo normalizar os órgãos com alguma 
anormalidade por meio de pontos específicos que apresentam efeitos terapêuticos quando 
acessados, estabelecendo conexão com o organismo através das agulhas aplicadas na 
pele (LONGHI, 2017).

Outra pesquisa utilizando a acupuntura mostrou que um estudo realizado com 
duas mulheres tendo em média 54,5 anos de idade, saudáveis que se encontravam no 
climatério/menopausa e com sintomas característicos dessa fase, constatou que uma delas 
fez reposição hormonal, mas não se adaptou a nenhum tratamento. Já a outra fazia uso 
de reposição hormonal, mas ainda assim apresentava os sintomas característicos dessa 
fase. Foi observado ao fim da pesquisa que a acupuntura sistêmica aplicada as voluntárias 
é eficaz e obtém a minimização dos sintomas da menopausa nas mulheres que realizam o 
tratamento de reposição hormonal e nas que não realizam (LONGHI, 2017).

Também existem estudos sobre a eficácia dos efeitos da yoga na redução dos 
sintomas em mulheres no climatério. Há evidencias de que a prática da yoga reduz o 
risco de doenças cardiovasculares, das ondas de calor e da sudorese noturna, além de 
melhorar o quadro de insônia, e pode ser utilizada como alternativa para a reabilitação da 
osteoporose (BARRA et al., 2014)

Outros estudos apontaram que o uso da aromaterapia tem eficácia significativa 
na diminuição dos sintomas do climatério, podendo ser utilizada na forma de massagem 
ou inalatória, e traz benefícios como redução de fogachos e dos níveis de stress, o que 
proporciona melhora na qualidade vida e do sono dessas mulheres (LYDRA, CASSANDRA, 
2013).



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 7 Capítulo 20 156

Foi possível verificar que a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos também 
fazem parte do grupo das terapias complementares e integrativas usadas no climatério/
menopausa. A implantação do uso de plantas medicinais e da fitoterapia na atenção primária 
à saúde vem sendo discutida no Brasil desde 1986, ano em que ocorreu a 8º Conferência 
Nacional de Saúde, onde houve a recomendação da introdução de práticas tradicionais 
de cura popular na saúde pública (SÁ, 2012). Atualmente, a legislação brasileira incentiva 
estudos de terapêuticas complementares e muitas das plantas medicinais conhecidas 
popularmente com finalidade de tratar os sintomas do climatério são indicadas pelo Manual 
da Atenção à Saúde da Mulher no Climatério, o qual subsidia a prescrição dos fitoterápicos 
na atenção básica para esse público (ROCHA et al., 2018).

Os fitoestrogênios são os mais indicados, pois prometem saciar essa baixa de 
estrogênio no organismo das mulheres, o que acarreta na diminuição dos sintomas, e 
embora ainda não haja muitos estudos acerca dessa temática, já se tem o conhecimento 
de algumas plantas que possuem essa característica medicinal (ROCHA et al., 2018). Entre 
os fitoterápicos, os mais utilizados para o climatério são o Glycine Max, Trifolium pratense 
e a Cimicífuga racemosa, mas existe uma ampla diversidade de fitoterápicos com a mesma 
finalidade (BRASIL,2008). 

Dessa forma, o uso de plantas medicinais é uma realidade entre as mulheres 
que vivenciam essa fase. Zanette et al. (2011) relataram que de 51 mulheres na fase do 
climatério, 40 faziam uso da prática para o tratamento dos sintomas da síndrome climatérica. 
Entretanto, o uso dessas plantas deve ser orientado por profissionais de saúde habilitados, 
pois seu uso irracional pode trazer algumas complicações.

Diante das terapias já mencionadas anteriormente, foi constatado em um estudo 
realizado por Neves (2014) que a hidroterapia tem potencialidade satisfatória na diminuição 
da sintomatologia climatérica. Assim como a musicoterapia também tem se mostrado 
vantajosa e eficaz, onde foi realizada a análise dos sinais vitais antes e após a sessão 
de musicoterapia por trinta minutos, e foi possível observar melhorias (ELLER; JAQUES, 
2006).

De forma geral, ao se tratar das práticas complementares ao tratamento dos 
sintomas do climatério, é de extrema importância a orientação e acompanhamento de um 
profissional qualificado e de uma equipe multiprofissional que juntos realizem um plano de 
cuidado integral para essas mulheres (GERK; BARROS, 2005).

Nesse cenário, destaca-se em alguns estudos a atuação do enfermeiro como 
agente transformador, onde muitas de suas ações são voltadas para educação em saúde. 
Podem além do atendimento e plano individual, realizar reuniões em grupo, onde cria-se 
um espaço para esclarecimento sobre o que ocorre com o corpo nessa fase, permitindo 
o compartilhamento de experiências, saberes, dúvidas, anseios, sentimentos, emoções 
e reflexões sobre novos caminhos em busca de uma melhor qualidade de vida (BERNI, 
2007; ANDADRE, 2018). Contudo, a enfermagem necessita de aperfeiçoamento técnico-
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cientifico para elaborar e implementar projetos terapêuticos em todos os níveis de atenção 
à saúde das mulheres nesse período para proporcionar bem-estar e uma melhor qualidade 
de vida (BELTRANIMI et al., 2010). 

5 | 	CONCLUSÃO
O climatério, como condição fisiológica na vida das mulheres, abarca consigo 

alterações anátomo-fisiológicas que requerem um olhar diferenciado, e por isso as terapias 
complementares em oposição a terapia hormonal estão ganhando espaço na área da 
saúde como forma de tratamento para este período. 

No entanto, são escassas as pesquisas que visem a utilização e principalmente 
a posologia destas terapias para uma boa capacitação e interesse dos profissionais de 
saúde, a exemplo o enfermeiro atuante no processo de cuidado. Com isso o aumento do 
número e qualidade das pesquisas otimizaria a aplicação dessas práticas de forma integral 
e proporcionaria uma boa assistência à saúde da mulher. 
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